
 

A Santíssima 
Trindade: 

Mistério de Amor 

Deus amou tanto o mundo,  
que deu o seu Filho unigênito”  (Jo 20,22)

Comissão Diocesana Bíblico-Catequética 
Diocese de Amparo 



CELEBRAÇÃO FAMILIAR  

Solenidade da Santíssima 
Trindade   1

Ex 34,4b-6.8-9 | Dn 3 | 2Cor 13,11-13 | Jo 3,16-18 

 Preparar no ambiente onde acontecerá a celebração: 1) uma pequeno altar com 1

toalha; b) Uma bíblia, de onde serão proclamadas as leituras; c) um crucifixo; d) 
uma vela; e) se possível, flores e uma foto da família; f) se possível, um pão e a 
partilha do mesmo ao fim da celebração entre os participantes. 



 



Orientações catequéticas ao presidente  da celebração sobre a 2

liturgia desse fim de semana:  

Solenidade da Santíssima Trindade  3

 A Solenidade que hoje celebramos não é um convite 
a decifrar o mistério que se esconde por detrás de “um 
Deus em três pessoas”; mas é um convite a contemplar o 
Deus que é amor, que é família, que é comunidade e que 
criou os homens para os fazer comungar nesse mistério de 
amor. 
 Na primeira leitura, o Deus da comunhão e da 
aliança, apostado em estabelecer laços familiares com o 
homem, auto-apresenta-Se: Ele é clemente e compassivo, 
lento para a ira e rico de misericórdia. 
 Na segunda leitura, Paulo expressa – através da 
fórmula litúrgica “a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco” – 
a realidade de um Deus que é comunhão, que é família e 
que pretende atrair os homens para essa dinâmica de amor. 
 No Evangelho, João convida-nos a contemplar um 
Deus cujo amor pelos homens é tão grande, a ponto de 
enviar ao mundo o seu Filho único; e Jesus, o Filho, 
cumprindo o plano do Pai, fez da sua vida um dom total, 
até à morte na cruz, a fim de oferecer aos homens a vida 
definitiva. Nesta fantástica história de amor (que vai até ao 
dom da vida do Filho único e amado), plasma-se a grandeza 
do coração de Deus. 

 Orienta-se a preparação prévia de um comentário que oriente ao momento de 2
partilha da palavra. Se a celebração é feita entre pais e filhos, esta função é 
destinada aos pais. 

 Meditação recolhida do site Dehonianos.com (Província Portuguesa dos 3

Sacerdotes do Coração de Jesus). Clique aqui para acessar a meditação completa 
sobre cada leitura. 

https://www.dehonianos.org/portal/solenidade-da-santissima-trindade-ano-a0/
https://www.dehonianos.org/portal/solenidade-da-santissima-trindade-ano-a0/
https://www.dehonianos.org/portal/solenidade-da-santissima-trindade-ano-a0/
https://www.dehonianos.org/portal/solenidade-da-santissima-trindade-ano-a0/


 

 
Momento Celebrativo-Catequético: 

Refrão Orante:  

A nós descei Divina Luz (2x) 
em nossas almas acendei, o amor, o amor de Jesus  (2x).  

Clique aqui para ouvir o canto no YouTube 

P.: Fiquemos em pé para iniciarmos nosso momento de 
oração, em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo 
T.: Amém!  

P.: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo, estejam conosco 
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu do amor de 
Cristo. 

https://youtu.be/LOjQHOxmC4o


Introdução ao Mistério do dia: 
L.1: Pai de infinita bondade e misericórdia, unidos como 
família nos colocamos, humildemente, em vossa presença. 
Nestes tempos conturbados de pandemia e de situações tão 
inusitadas em nossa vida, é de fundamental importância 
parar e refletir sobre qual é a sua vontade e qual é o nosso 
papel de cristão na nossa família e na nossa comunidade.  
T.: Senhor, nos ilumine para que possamos fazer a tua 
vontade. 

L.2: Neste domingo, celebramos a Solenidade da 
Santíssima Trindade. Nosso Deus é Uno e, ao mesmo 
tempo, ele é Pai, Filho e Espírito Santo e essa “Santíssima 
Trindade” vive em perfeita comunhão. Esse mistério só 
pode ser entendido e aceito com os olhos da fé. O Pai nos 
criou, o Filho, nos comunicou o amor do Pai e nos salvou 
do pecado, e o Espírito Santo, amor entre o Pai e o Filho, 
nos oferece seus dons e nos santifica. Não temos obrigação 
de entender a Deus. Mas devemos amá-lo, de todo o 
coração, com a simplicidade de filhos que admiram e 
aceitam a sabedoria do Pai. 
T.: Senhor, que possamos entender e aceitar a 
Santíssima Trindade com os olhos da fé. 

L.3: A Santíssima Trindade é uma comunidade perfeita. 
Essa comunidade perfeita deve ser um exemplo em nossa 
vida. Jesus pediu: “que todos sejam um. Como tu, Pai, está 
em mim e eu em ti” ( Jo 17, 21). Precisamos buscar a unidade 
na nossa família e na Igreja. Principalmente nesses dias em 
que as famílias estão confinadas em casa, roguemos a Deus 
que nos ajude a agir com respeito, amor e tolerância para 
que nossa convivência familiar seja pacífica e agradável. 



Peçamos também, que o Espírito Santo atue na Igreja para 
que a nossa comunidade possa, de fato, anunciar e 
testemunhar o Cristo Ressuscitado. 
T.: Como a Santíssima Trindade, que saibamos viver 
em perfeita comunhão em nossa família e em nossa 
comunidade. 

 



Momento Penitencial  
P.: Diante do coração do Senhor que é rico em misericórdia 
e sempre nos oferece vida nova, vamos reconhecer que 
somos pecadores e que precisamos sempre do perdão de 
Deus em nossas vidas. 

(Instante em silêncio) 

P.: Arrependidos, cantemos:  

Clique aqui para ouvir o canto no YouTube 

Eu confesso a Deus e a vós irmãos / Tantas vezes pequei, não 
fui fiel / Pensamentos e palavras, atitudes e omissões / Por 

minha culpa, tão grande culpa 

Senhor piedade, Cristo piedade, tem piedade, ó Senhor! / 
Senhor piedade, Cristo piedade, tem piedade, ó Senhor! 

Peço à Virgem Maria, nossa mãe / E a vós meus irmãos, 
rogueis por mim / A Deus pai que nos perdoa e nos sustenta 

em suas mãos / Por seu amor, tão grande amor 

Refrão 

P.: Deus todo-poderoso tende compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza a Vida Eterna. 
T.: Amém! 

https://youtu.be/ihduC_xrncY


 

Hino de Louvor 
P.: Inundados pela alegria da ressureição, rezemos juntos 
este Hino de Louvor:  
T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos Nós vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 



Oração:  
P.: OREMOS! 
(Apresentemos nossas intenções) 
P.: Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a Palavra da 
Verdade e o Espírito santificador, revelastes o vosso 
inefável mistério. Fazei que, professando a verdadeira fé, 
reconheçamos a glória da Trindade e adoremos a Unidade 
onipotente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.. 
T.: Amém! 

Liturgia da Palavra  4

P.: Com respeitoso silêncio e profunda piedade vamos nos 
sentar e escutar as leituras que nos serão proclamadas no 
dia de hoje:  

L.1: Ex 34,4b-6.8-9 
L.2: Dn 3  
L.3: 2Cor 13,11-13  

 As leituras devem ser proclamadas a partir da Bíblia que a família possui em 4

casa. Ao final das leituras do novo e do antigo testamento, o leitor diz: “Palavra 
do Senhor”, e todos respondem: Graças a Deus. 



Aclamação ao Evangelho  
(Todos de pé) 

Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia 
V.: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito divino, ao Deus que é, 

que era e que vem, pelos séculos. Amém! 

Clique aqui para ouvir esse canto no Youtube 

P.: Jo 3,16-18 

P.: O Senhor esteja conosco!  
T.: Ele está no meio de nós! 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo Segundo 
João   5

T.: Glória a vós, Senhor! 

(Momento de silêncio, sentados, para meditar sobre a palavra 
que foi proclamada e para que ela crie raízes em nossos 
corações) 

(O presidente da celebração inicia fazendo uma reflexão sobre as 
leituras proclamadas e depois anima para que cada participante 
diga que impacto essa Palavra de Deus teve em sua vida)  

Após ter feito essa introdução, traça o sinal da cruz sobre o evangelho na Bíblia 5

com os dedos e inicia a proclamação

https://youtu.be/2USq7A5Aqi8


 

(Andrei Rublev - 1411 ou 1425-27 - (Tretyakov Gallery, Moscou, Rússia) 



Profissão de Fé  
P.: Vamos, juntos e em pé, professar nossa fé:  
T.: Creio... 

Preces  
P.: Adoremos e glorifiquemos o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo; e digamos:  
R. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo! 
L.1: Pai santo, concedei-nos o vosso Espírito Santo, porque 
não sabemos rezar como convém, para que ele venha em 
auxílio da nossa fraqueza e reze em nós como vos agrada. 
Rezemos: 
L.1: Filho de Deus, que pedistes ao Pai para enviar o 
Espírito Consolador à vossa Igreja, fazei que este Espírito 
de verdade permaneça conosco para sempre. Rezemos: 
L.1: Vinde, Espírito Santo, e concedei-nos vossos frutos: 
caridade, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade,  e 
também lealdade, mansidão, fé, modéstia, equilíbrio e 
castidade. Rezemos: 
L.1: Pai todo-poderoso, que enviastes aos nossos corações o 
Espírito de vosso Filho que clama: Abá, meu Pai!, fazei que, 
guiados pelo mesmo Espírito, sejamos vossos herdeiros 
juntamente com Cristo, nosso irmão. Rezemos: 
L.1: Cristo, que enviastes o Espírito Consolador que 
procede do Pai para dar testemunho de vós, tornai-nos 
vossas testemunhas diante dos homens. Rezemos: 
L.1: Vós que santificastes a vida de família junto com Maria 
e José, ensinai a todos os que moram nesta casa a pôr em 
prática, uns para com os outros, a doação de si mesmos, 
que governa e fortalece a vida de família. Rezemos: 



L.1: Vós que com Maria e José santificastes a vida de 
família, dignai-vos ficar conosco nesta casa para que os que 
aqui moram nunca sintam-se desamparados de seus 
cuidados e misericórdia. Rezemos: 
(intenções livres) 
P: Oh Deus de amor, que cuida de nós, vossos filhos e 
fi lhas, ouvi os pedidos que hoje vos apresentamos 
confiantes em vossa providência e misericórdia. Por Cristo, 
nosso Senhor.  
T.: Amém! 

Comunhão Espiritual  
P.: Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do 
mundo” (Mt 28,20). Com essa promessa, Jesus fala de Sua 
Divina presença sempre em nosso meio. E ao instituir a 
Eucaristia, estando sentado a mesa com os seus amigos, 
tomando o pão e o vinho, deu graças e o partiu aos seus 
discípulos, e por fim, pediu que fizéssemos sempre a 
mesma coisa em memória Dele. No entanto, vivemos um 
tempo em que não podemos recebê-Lo sacramentalmente, 
nem participar presencialmente de Seu Sacrifício redentor, 
que se realiza na Missa, mas podemos fazer nossa 
comunhão espiritual. 

T.:Santo Tomás ensina que é possível receber o 
Sacramento antes mesmo de recebê-lo dentro de seu 
ritual, tão somente pelo fato de haver o desejo por 
parte do fiel.   
L.1: Sendo assim, podemos perceber que a comunhão 
espiritual inflama a alma no Amor de Deus, aproxima-a e 
une-a verdadeiramente ao mesmo Jesus que está presente 
no Santíssimo Sacramento. 



L.2: Por isso, vamos direcionar o nosso olhar para o mais 
profundo de nosso ser, e encontrar lá o desejo de 
mantermos uma comum união com Ele. É preciso vencer 
toda presunção de autossuficiência, de prepotência, e 
encontrar em nossa alma humana um local que só pode ser 
habitado pelo amor de Deus, que nos impele a também 
amá-lo e a amar o nosso próximo. 
 

P.: Rezemos, juntos, a oração que Jesus nos ensinou: 
T.: Pai nosso... 



P.:  Vamos, agora, rezar essa oração, escrita por Santo 
Afonso para esse momento de comunhão espiritual:  
T.: “Meu Jesus, eu creio que estais realmente presente 
no Santíssimo Sacramento do Altar. Amo-vos sobre 
todas as coisas, e minha alma suspira por Vós. Mas, 
como não posso receber-Vos agora no Santíssimo 
Sacramento, vinde, ao menos espiritualmente, a meu 
coração. Abraço-me convosco como se já estivésseis 
comigo: uno-me Convosco inteiramente. Ah! não 
permitais que torne a separar-me de Vós. Amém” 
(Podemos nos sentar para um momento de silêncio) - Após o 
momento de silêncio, pôde-se ouvir este canto, que nos ajuda a 
entrar no clima de oração. Clique aqui para ouvir no Youtube  

Oração de benção do Lar 
P.: Nos coloquemos de pé, e supliquemos a benção de Deus 
sobre nosso  lar, rezando:  

T.: Oh, Pai,  que com 
bondade paterna não 
deixais de atender às 
necessidades do ser 
humano, derramai a 
vossa bênção sobre 

esta família e este lar; 
e santificai os seus 
moradores com o 

dom de vossa graça, 
para que, 

aproximando-nos do 
seu amor, cheguem 

um dia ao Reino dos céus para nós preparado. Por 
Cristo, nosso Senhor, Amém! 

https://youtu.be/IDvEDu9UIvo


Consagração a Nossa Senhora 
P.: Consagremos essa semana e 
toda nossa família ao cuidado e a 
intercessão da Virgem Maria, 
Mãe de Deus e nossa Mãe. 
Rezemos: 
T.: Ave Maria...  

Ritos Finais  
P.: Supliquemos a benção de 
D e u s s o b r e n ó s , p a r a 
e n c e r r a r m o s e s s e n o s s o 
momento de oração em família. 
P.: O Senhor esteja conosco!  
T.: Ele está no meio de nós! 
P.: Desça sobre cada um de nós a benção do Deus Todo-
poderoso, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, 
T.: Amém! 

Canto Final  
Clique aqui para ouvir esse canto no Youtube 

Uma entre todas foi a escolhida 
Foste tu Maria serva preferida 

Mãe do meu Senhor 
Mãe do meu Salvador 

Maria cheia de graça e consolo 
Venha caminhar com teu povo 

Nossa Mãe sempre serás! 

https://youtu.be/pjW_oEGG7DU
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